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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 047/2009
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                                                                                             Opina favoravelmente ao reconhecimento do                       Curso de Licenciatura Plena em Geografia, presencial, campus São Raimundo Nonato, cidade de São Raimundo Nonato, Estado do Piauí, com recomendações.
PROCESSO CEE/PI Nº 693/2008.

INTERESSADO: Universidade Estadual do Piauí (UESPI)

ASSUNTO: Reconhecimento do Curso Licenciatura Plena em Geografia

RELATOR: Cons. Antônio Fonseca dos Santos Neto

I - HISTÓRICO
1. Trata p. p. de solicitação da Universidade Estadual do Piauí (Uespi), subscrita por sua reitora, para que este Conselho analise e avalie o Curso de Licenciatura em Geografia, Campus da Cidade de São Raimundo Nonato, Piauí, com vistas ao respectivo reconhecimento. Solicitação entrada neste Conselho em 02/09/08.
2. O ofício respectivo trouxe à instrução dois documentos relacionados ao curso sob exame, a saber, 1 (fls. 03 a 20) – Relatório com informações gerais –e rarefeitas– sobre o funcionamento do curso nos quatro anos desde sua criação fática em 2005 (depois coberta com a edição ad referendum da Resolução Consun nº. 012/2007, de 15/01/07, com efeito retroativo), e 2 – Curriculo Lattes da Coordenadora (fls. 78 a 80). Vem anexado ainda um conjunto de documentos relativos ao curso de Geografia do campus Poeta Torquato Neto, como que a dizer que os cursos do interior teriam idêntica conformação ao que se realiza no campus pioneiro da Capital: “Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura Plena em Geografia” e seus anexos (fls. 21 a 77), além de um quadro demonstrativo da matrícula em 2006 e 2007 (fls. 86) e de uma planilha com orçamentação de preços com vistas à aquisição de equipamentos e materiais para Laboratório de informática e muitos outros elementos e melhoria de funcionamento do campus respectivo (fls. 81 a 85).  

3. Com esse suporte de informações, este Conselho indicou a Comissão Verificadora (Portaria ADM/CEE/PI nº 046/2008), que, tendo realizado as tarefas de sua incumbência, apresentou o Relatório que vem autuado às fls. 85 a 102, por sua vez circunstanciado e composto de 4 partes articuladas entre si: “Introdução”, “Informações Gerais Sobre o Curso”, “Organização Didático-Pedagógica” e “Parecer Final”. 

4. Nas “Informações Gerais”, diz que esta comissão pôde verificar que, apesar de todas as dificuldades, que serão expostas neste relatório, o curso em análise é de grande relevância para a região de São Raimundo Nonato no sentido de qualificar e habilitar profissionais para atuar em diversas instituições que vão além da atividade docente.

5. No que diz respeito às instalações físicas e estruturais de funcionamento do curso sob verificação, relata que “O Campus da UESPI em São Raimundo Nonato/Piauí funciona em um terreno com área de 2.525.000m² construído pelo Governo do Estado, são instalações que oferecem as condições mínimas necessárias para o funcionamento dos cursos ofertados. O prédio dispõe de oito (8) salas de aula do mesmo padrão e tamanho, contando com dois (2) ventiladores cada sala; seis (6) banheiros (três masculinos e três femininos); uma (1) sala onde funciona a direção do Campus; uma (1) sala onde funcionam as coordenações dos cursos; uma (1) u sala dos professores (as); um (1) pátio com um (1) bebedouro [existindo] um projeto de expansão para construir um laboratório de informática, com sala de teleconferência, já tendo área disponível, porém sendo necessário alocar recursos financeiros para execução da obra, cujo empenho da direção pôde ser notado através de algumas reivindicações tomadas junto à administração da UESPI em Teresina e na busca de parcerias com o setor privado [sugerindo] no intuito de contribuir para a melhoria da infra-estrutura acadêmica [...] que a administração superior da UESPI viabilize a construção e aparelhamento de um laboratório de Geografia Física, de um auditório e propicie um ambiente mais adequado de estudo na biblioteca, adquirindo mesas, ar condicionados e computadores”.
6. Referindo-se a Biblioteca e à sua organização, diz: “Conforme relataram a essa comissão professores, alunos e técnico-administrativos, a biblioteca é um dos pontos críticos, principalmente na questão do seu acervo. No tocante à Geografia, a escassez e a desatualização bibliográfica e a ausência de periódicos especializados são as reclamações maiores, não refletindo o que se espera de um curso de nível superior e estando oposto aos objetivos propostos para a biblioteca apresentados no processo para fins de reconhecimento”.

7. Analisando os dados sobre o Corpo Docente, a Comissão detecta logo de saída uma dificuldade comum a todos os cursos da Uespi, notadamente os do interior: são quase todos, ou todos, que é o caso de São Raimundo Nonato, professores temporários e com qualificação que não passa da pós-graduação lato sensu. Textualmente afirma: “A questão do professor provisório foi destacada como sendo a questão mais urgente para ser resolvida pela administração superior da Uespi. É notório que essa instituição ao longo da década de noventa passou por uma expansão horizontal, estabelecendo-se em vários municípios do Estado do Piauí e até de Estados vizinhos, mas muitas vezes sem a devida estruturação, tanto física como de pessoal, que permitisse um crescimento verticalizado. Isso implicou em sérias dificuldades em contratar profissionais com a devida capacitação para atuar no ensino superior em alguns municípios, sobretudo porque o pessoal docente mais qualificado encontra-se nas maiores cidades, principalmente em Teresina e porque o regime contratual temporário não proporciona importantes garantias trabalhistas aos professores”. Observa ainda que durante o encontro com alunos puderam “perceber a atenção e a auto-estima dos alunos, o orgulho de ser universitário, num município em que o acesso ao ensino superior é limitado pela própria oferta de vagas à comunidade, especialmente para as pessoas de menor poder aquisitivo. A presença da UESPI no município é importante por propiciar oportunidade de continuidade nos estudos, mesmo com as limitações existentes. E os alunos mostraram-se cientes desse fato. Dessa forma, destacaram os aspectos positivos do curso, principalmente o empenho dos professores nas atividades de ensino, e os estímulos recebidos, contribuindo assim para minimizar os problemas de infra-estrutura. Quanto aos aspectos negativos, destacaram, principalmente, a falta de laboratório para as disciplinas, o limitado e desatualizado acervo da biblioteca e as dificuldades na realização das aulas práticas”. 

8. A Comissão teve preocupação em apontar as condições de funcionamento do curso na perspectiva dos estudantes nele matriculados e pela verificação in loco do que afirmaram em reuniões e outras entrevistas. Entre outras coisas, relata sua constatação de que “os alunos estudam através de material fotocopiado disponibilizado sob a forma de kits e que poucos compram livros básicos do curso. Essa limitação é um problema, pois o aluno tende a concluir a graduação sem conhecer efetivamente importantes obras da ciência geográfica, fundamentais para a sua formação”. E quanto ao pessoal técnico-administrativo, diz que “verificou-se que todos são prestadores de serviço com contrato temporário, nenhum é concursado pela UESPI, e os contratos são renovados anualmente. A carga horária desses funcionários é de quarenta (40) semanais, ocupando os três turnos. O grupo é formado por dezoito (18) funcionários (secretárias, digitadores, vigias, zeladoras, recepcionista, funcionários da biblioteca e auxiliar de laboratório), sendo que apenas quatro (4) possuem curso superior”. Observa também que Na estrutura organizacional do Campus inexistem órgãos de gestão específica para os cursos de graduação, ficando todos os funcionários subordinados a Coordenação Geral. Pelo fato do Campus não contar ainda com um volume de serviço tão numeroso, tem sido possível aos funcionários existentes atenderem às demandas de todas as licenciaturas”.
9. Examinando a Organização Didático-Pedagógica da Licenciatura em Geografia, diz que o curso é integralizado pelo cumprimento de 2.960 horas-aula, tudo correspondendo aos parâmetros mais recentes recomendados pelos órgãos da República, destacando a introdução da disciplina “Projeto Interdisciplinar na Escola”, “estruturada em seis etapas, cada uma propondo-se a desenvolver uma série de atividades teórico-práticas nas escolas. Considera-se esse formato conveniente por possibilitar a inserção do alunado na escola desde o início do curso, desenvolvendo atividades concernentes aos conteúdos estudados em cada bloco, com o desafio de serem vistos numa perspectiva interdisciplinar. O significado disso é que há um foco desses conteúdos para a educação, conforme prevê o projeto político-pedagógico, tencionando-se aproximar o aluno da realidade escolar, onde irá atuar profissionalmente”. Concluem essa parte, asseverando: “Para a efetiva integralização do curso exige-se o cumprimento de estágio supervisionado em escolas do Ensino Fundamental e Médio, tendo a duração de quatrocentas horas (400), metade para cada nível. Exigem-se, ainda, que sejam completadas duzentas horas (200h) de atividades acadêmicas científicas culturais, desdobradas geralmente em simpósios, trabalhos de campo, palestras e cursos de extensão. Além disso, na perspectiva de integração ensino-pesquisa, ao final do curso o aluno terá a obrigatoriedade de desenvolver e apresentar uma monografia, devidamente normatizada e orientada, sendo esta indispensável para obtenção do diploma”..

10. Em seu Parecer Final diz a Comissão que recomenda o reconhecimento do Curso sob verificação, “desde que sejam levadas em conta as recomendações” seguintes: “1. Que a administração superior da UESPI viabilize a construção e aparelhamento de um laboratório de Geografia Física e de um auditório e que propicie um melhor ambiente de estudo na biblioteca, adquirindo mesas, ar condicionados e computadores com acesso à internet. 

2. Que seja ampliado e atualizado o acervo da biblioteca na área de geografia, adquirindo, prioritariamente, os livros da bibliografia apresentados nos programas de curso das disciplinas constantes no projeto político-pedagógico do curso.

3. Que seja aberto concurso público para docentes em caráter efetivo, promovendo maior estabilidade na situação empregatícia dos professores.

4. Que “sejam destinados mais recursos financeiros para subsidiar as atividades de pesquisa, ensino e extensão”.

Este o nosso relato, recepcionando substantivamente o da Comissão Verificadora. Agora o voto.

11. O curso que ora se examina tem as motivações de existir e as dificuldades que muitas outras experiências interioranas da Uespi apresentam. Entre os entraves estruturais que se opõem ao seu pleno funcionamento está a questão dos docentes qualificados que possam constituir seus quadros, dando-lhes efetividade. No entanto, a realidade é outra. Tudo vale pelo esforço dos destinatários da experiência; a sua consagração será obra de um tempo mais longo, cabendo a este Conselho, no cumprimento do seu desiderato público, uma entre outras das instituições da área educacional, laborar no sentido de impulsionar medidas que venham em pouco tempo se traduzirem em melhorias delas. São Raimundo Nonato é uma das cidades com mais capacidade de desenvolvimento imediato, inclusive por seu complexo cultural e de pesquisa acadêmica. Ali começam a se cruzar várias vertências de ação universitária, estando os estudos geográficos e de meio-ambiente, além da Arqueologia, já muito avançada, em condições de experimentar-se grande expansão.  Tudo isto posto, na expectativa de que as dificuldades apontadas são plenamente superáveis, se assim se quiser que o seja, e motivado pelo Relatório bem abalizado que inteiramente incorporo a este voto, sou de parecer favorável ao reconhecimento do Curso de Licenciatura Plena em Geografia, regular, campus de São Raimundo Nonato, da Uespi, município de São Raimundo Nonato, Piauí. Reconhecimento que se deve fazer por quatro anos (2009-2012), tempo no qual providenciará a Uespi sobre as condicionalidades opostas pela Comissão Verificadora, já transcritas no item 10 do presente relato.
Este é o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 23 de março de 2009.

                                                      Cons. Antonio Fonseca dos Santos Neto - Relator

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer do relator.

                                                      Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio.

                                                                   Presidente do CEE/PI

PAGE  
1
Rua Magalhães Filho, 2.050 –  Bairro Marquês      Teresina / Piauí       CEP 64.002-450   Fones: (086)  216-3211 /  3286

e-mail : conselho@ceepi.pro.br   -   Site: www.ceepi.pro.br

_377307914.doc
[image: image1.png]






